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1. Componentes Básicos

O computador é potencialmente um instrumento importantíssimo em processamento de dados. O termo hardware denota a parte física dos equipamentos que compõem o sistema de computação. Um sistema de computação é formado pôr três componentes principais:

Interface: equipamentos que permitem a comunicação entre o homem e o computador e vice-versa.

Processador: equipamento que comanda as etapas e executa o processamento.

Unidade de Armazenamento: equipamentos que provêem o armazenamento permanente de dados e programas.
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Microcomputador Padrão PC

A Interface do Computador (Entrada e Saída)

Os equipamentos que compõem a interface de entrada do sistema de computação obtém dados e instruções do usuário do computador e os traduz para a "linguagem de máquina" que o computador entende.

A interface de entrada converte a instrução ou dado capturado em uma forma possível de serem manipulados pelos componentes eletrônicos do computador.

Pôr outro lado, os equipamentos que compõem a interface de saída traduzem a "linguagem de máquina" do computador para a linguagem humana que o usuário entende.

A interface de saída converte o "dado eletrônico" do computador em uma forma possível de ser compreendido pelo usuário fora do sistema de computação. A transformação de dados de uma forma para a outra denomina-se codificação.

Equipamentos de "entrada" realizam a codificação e equipamentos de saída invertem o processo realizam a decodificação. Para o computador processar dados e executar instruções, estes devem ser primeiramente codificados em forma binária. Binário significa um código baseado em apenas dois estados possíveis. No caso dos computadores, estes estados são identificados quando a corrente elétrica flui ou não flui nos seus componentes eletrônicos.

Os métodos de representação de dados pôr condição de dois estados denominam-se códigos binários. Quando escritos, pôr convenção, usam somente dois dígitos, o 0 (zero) e o 1 (um), denominados dígitos binários, de onde se originou o termo BITS (do inglês "BInary digiTS").

Logo, todos os valores de dados e instruções de procedimentos recebidos pelo computador de fontes externas são representados no sistema de computação como séries de zeros e uns, ou seja, pôr BITS. Pôr exemplo:

Representação de alguns números e letras:

	Letra
	Código
	Número
	Código

	A
	11000001
	0
	11110000

	B
	11000010
	1
	11110001


Existem alguns padrões na indústria de computadores para convenções de codificação binária. Duas codificações mais comuns - EBCDIC (Extended Binary-Coded Decimal Interchange Code), exemplo anterior e ASCII (American Standart Code for Interchange Information), baseiam-se em padrões de 8 bits, necessários para representar um número, uma letra ou um caractere especial ($,+,&, etc.).

Um conjunto de 8 BITS usados dessa forma denomina-se BYTE. Portanto, todas as letras, números e outros caracteres são codificados e decodificados pelos equipamentos de interface do computador, através dos BYTES que os representam, possibilitando, dessa forma, a comunicação entre o usuário (homem) e a máquina (o hardware do computador).

Exemplos de Equipamentos de Interface do Computador

1. Equipamentos de Entrada:

· Equipamentos de teclado

· Cartões perfurados (leitora e perfuradora de cartões)

· Linha telefônica

· Fitas perfuradas (perfuradora e leitora)

· Leitoras de meios magnéticos (cartões, fitas ou discos)

· Equipamentos de varredura ótica

· Equipamentos para leitura de código de barras

· Documentos com marcas e leitoras de marcas

· Dispositivos apontadores (mouse, canetas óticas etc.)

· Equipamentos de áudio (microfones)

· Equipamentos óticos (scanners, filmadoras etc.)

· WebCam.

· E outros

2. Equipamentos de Saída:

· Monitor de Vídeo

· Monocromático

· Policromático (colorido)

· Alta-resolução gráfica (VGA ou SVGA)

· Média resolução gráfica (EGA)

· Baixa resolução gráfica (CGA)

· Equipamentos com Visores de Cristal Líquido

· Impressoras de impacto (matriciais, tipos, rolos)

· Impressoras térmicas

· Impressoras laser

· Impressoras de jato de tinta

· Plotters (traçadores gráficos)

· Microfilmes
· Microfichas

· Equipamentos de áudio

· Equipamentos de vídeo

· Equipamentos mecânicos

· E outros.

Impressoras

Em particular, impressoras são dispositivos de saída de informações, pelos quais, em geral, os resultados do processamento efetuado pelo computador são impressos em formulários contínuos. O tipo mais comum usado nos computadores de grande e médio porte é o de rolo ou linha, nas quais uma linha é impressa de cada vez. Nos microcomputadores é a impressora pôr pontos ou matricial, em que cada caractere é formado pôr pontos selecionados numa grade de agulhas, com a impressão de caractere pôr caractere. A velocidade típica de impressão deste tipo de impressora é de 100 a 700 caracteres pôr segundo, enquanto que nas impressoras de linha de 1.000 a 3.000 caracteres pôr segundo.

Mais recentemente, para obter uma qualidade melhor de impressão, cada vez mais os usuários de microcomputadores estão utilizando impressoras laser e impressoras de jato de tinta.

Nas impressoras laser, além da maior velocidade de impressão, obtém-se uma qualidade incomparável de impressão, equivalente à produções gráficas profissionais. As impressoras laser utilizam uma tecnologia semelhante à das máquinas copiadoras Xerox. Inicialmente, a imagem da página que será impressa é formada na memória da impressora e, depois, através da luz e de uma tinta especial (toner) transferida para o papel. A velocidade de impressão típica das impressoras laser disponíveis para microcomputadores é de 6 a 10 páginas pôr minuto, podendo serem impressos diversos tipos (formatos) e tamanhos de letras, além de desenhos e gráficos com perfeição.

Nas impressoras de jato de tinta, obtém-se uma qualidade um pouco inferior às impressoras laser, mas superior às impressoras matriciais. As impressoras de jato de tinta utilizam uma tecnologia que, através de orifícios microscópicos dispostos numa cabeça de impressão, projeta jatos de tinta sobre uma folha de papel, "desenhando", desta forma, as letras e imagens a serem impressas. A velocidade de impressão típica das impressoras de jato de tinta disponíveis para microcomputadores é de 4 páginas pôr minuto, podendo serem impressos diversos tipos (formatos) e tamanhos de letras, além de desenhos e gráficos com perfeição.
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A Unidade Central de Processamento (CPU)

O componente que efetivamente efetua o processamento do sistema de processamento de dados computadorizado denomina-se Unidade Central de Processamento (UCP ou CPU –Central Processing Unit); para nós aqui simplesmente processador.

Ele é o componente responsável pela execução de instruções programadas, procedimentos fornecidos pelos usuários e processamento construídos dentro dele mesmo pelos fabricantes; é o coração do computador.

O processador possui o seu próprio conjunto de componentes:

a. Unidade de Controle

b. Unidade Aritmética e Lógica (UAL)

c. Registradores

d. Canais

e. Memória

Toda capacidade processamento aritmético e lógico do processador é baseada em três funções lógicas binárias elementares: AND, OR e NOT (E, OU e NÃO); que atuam sobre os bits e produzem outros bits como resultado.[image: image4.png]Microcomputador Multimidia




A Memória

Os objetivos da memória são manter os dados e instruções entre operações aritméticas e lógicas; armazenar provisoriamente dados e instruções transferidas de e para equipamentos de interface e manter os dados e instruções removidos de e para componentes da unidade de armazenamento. A memória pode ser, portanto, considerada como a mesa de trabalho do processador.

Os dados e instruções não se movem fisicamente para a memória, são sempre copiados, ou seja, duplicados. A memória pode ser vista como uma tira comprida com células idênticas. Cada célula é projetada para reter uma unidade de dados e possui um endereço no sistema, semelhante às caixas postais que possuem um número no correio. Estes endereços são conhecidos pela Unidade de Controle e são utilizados pôr ela para armazenar os dados e instruções provisoriamente durante as atividades do processamento.

Ciclo de Atividades do Processador

Através dos equipamentos de entrada da interface os dados e instruções são codificados para a forma binária e fluem para o processador através dos canais. São então armazenados (copiados) pela unidade de controle em endereços da memória. Da memória são, ordenada e sincronizadamente, recuperados novamente pela unidade de controle, que os interpreta e transfere aos registradores. Dos registradores são processados pela unidade aritmética e lógica, que executará as operações necessárias para se obter os resultados desejados; após o que serão novamente transferidos aos registradores.

Outra vez, dos registradores são transferidos pela unidade de controle às células de memória, de onde serão, em seguida, através dos canais, transferidos para os equipamentos de saída da interface ou da unidade de armazenamento, completando-se assim um ciclo de processamento.

Um “chip” do microprocessador Intel
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Tipos de Memória

Uma das maiores capacidades do computador é sua habilidade de alterar dados e instruções durante o processamento. Contudo, existe sempre uma necessidade de proteger algumas informações e valores de dados contra alterações em qualquer tempo, durante a execução do processo. Consequentemente, certos tipos de dispositivos de memória foram desenvolvidos para que dados e instruções possam ser permanentemente gravados antes de sua instalação no sistema de computação; a seguir descreveremos alguns destes tipos.

RAM

A memória RAM (Random Access Memory) ou memória de acesso aleatório, tem a característica de que os dados e instruções podem nela ser gravados e lidos pelo processador "aleatoriamente". Ela constitui, portanto, a memória do processador, ou seja, sua área de trabalho. Sendo composta pôr pastilhas de silício (semicondutores), sua característica é que seu conteúdo é perdido quando o sistema de computação é desligado. Os microcomputadores PC possuem memória RAM que em geral variam de 128 MB até 1,24 GB.

ROM

A ROM (Ready Only Memory) é um tipo de memória cujo conteúdo é gravado pelo fabricante do computador e não pode ser recravado. Ela é, portanto, chamada de "Ready-Only" ou apenas de leitura.

Além desta característica, esta memória é do tipo permanente, ou seja, seu conteúdo não se perde quando o computador é desligado. A ROM serve para armazenar rotinas (programas de check-up) ou tabelas de informações do sistema para o processador.

EEPROM

A EEPROM (Electrically Erasable Programmable Read-Only Memory) tem características semelhantes às ROM. A diferença é que a EPROM pode ser regravada, isto é, seu conteúdo pode ser apagado e redefinido pôr especialistas, pôr meio de técnicas e equipamentos especiais. O intuito é atualizar com facilidade os programas e rotinas de iniciação sem manipular o chip de memória ou placa-mãe.

DRAM (Dinamic RAM)

É o tipo de memória mais utilizado atualmente na maioria de PCs. Sua principal vantagem é alta densidade de armazenamento, que permite a alocação de grandes quantidades de bits em chips de memória de reduzidas dimensões. Nas memórias DRAM, as células que armazenam a informação trabalham como diminutos acumuladores que retêm a carga dos bits que circulam pelos buses. A carga armazenada em cada célula se consome com rapidez e, por isso, é necessário refrescar ou recarregar seu conteúdo de modo constante, para evitar a perda dos dados armazenados. Esse é o principal inconveniente da DRAM.

SRAM

A memória SRAM é muito mais rápida do que quaisquer das demais modalidades de memória DRAMN. Este tipo de memória estático, não precisa de contínuo refrescamento de seu conteúdo para evitar perda de dados. Em vez de diminutos acumuladores característicos das memórias DRAM, as memórias SRAM contam com um grupo de seis transistores para armazenamento de cada bit. Em conseqüência, ocorre uma drástica redução no tempo de acesso, pois se evita de atrasos criados pelos processos de carga e descarga elétrica em cada acumulador.

Unidade de Armazenamento (Discos e Fitas)

Como vimos até agora, o processador possui uma capacidade de memória usada principalmente como área de trabalho. Apenas pequenas quantidades de dados e instruções necessárias são mantidas na memória do processador para uso imediato, pôr este motivo está memória é freqüentemente denominada memória primaria do sistema de computação.

Contrastando com a memória do processador, o sistema de computação possui uma memória secundária, bem maior, para armazenar dados e instruções não necessários ao processamento imediato, ou seja, armazenamento de dados de longa duração e em grande quantidade.

Esta memória secundária forma o terceiro componente principal do sistema de computação, denominado Unidade de Armazenamento. O objetivo da unidade de armazenamento de um sistema de processamento de dados computadorizado é armazenar com segurança grandes quantidades de dados pôr longos períodos de tempo, de forma que possam ser recuperados (lidos e processados novamente) com facilidade.

Os componentes da unidade de armazenamento incluem o meio físico de armazenamento (discos rígidos, disquetes, fitas, CDR-W etc.) e os equipamentos de hardware que neles gravam e lêm dados (unidades de disco ou drives e unidades de fitas ou CDR-W), objetivando o armazenamento e posterior recuperação.

Várias tecnologias de armazenamento estão disponíveis para serem utilizadas na unidade de armazenamento. Essencialmente todas buscam armazenar valores de dados selecionados ou imagens gráficas inteiras (documentos e outras informações gráficas). O primeiro caso é o armazenamento de dados e o segundo é o armazenamento de imagens.

Entre os exemplos de meios comumente usados para armazenamento de dados de longa duração, estão os filmes e discos gravados a laser ou CD-ROM (não regraváveis) e fitas e discos magnéticos e CDR-W (que são regraváveis). Exemplos de meios de armazenamento de imagem, comumente usados, incluem os microfilmes, microfichas, fitas de vídeo e discos óticos (idênticos aos discos de vídeo).
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A maioria dos equipamentos que compõem a unidade de armazenamento armazena dados selecionados em meio reutilizável ou regravável. A fita e o disco magnéticos são os meios mais comuns de armazenamento de longa duração usados para esse fim. Baseia-se em magnetismo para armazenar símbolos de dados (BITS).

A fita ou disco magnéticos possui uma base plástica ou metálica, coberta com um óxido metálico magnetizável. Todas as partículas metálicas estão colocadas na mesma direção, ou seja, possuem uma certa polaridade. Para representação dos padrões de bits na superfície da fita ou disco, o equipamento de gravação modifica a polaridade de pontos específicos. O padrão resultante das partículas, algumas com a polaridade original, outras com uma polaridade nova e contrária, correspondem ao padrão 0 - 1 de dados registrados na forma binária.

Armazenamento em Fita Magnética

A fita magnética é um dos meios mais usados para armazenamento de dados, principalmente em computadores de médio e grande porte. Tem baixo custo e é conveniente para transferência de dados de um computador para outro ou para se manter várias cópias de segurança.

A fita magnética usada em processamento de dados é semelhante à usada em gravação musical, contudo nela, os dados são registrados seqüencial e digitalmente, em elementos distintos em um lado da fita, representando bits de dados.

A fita é dividida ao longo de seu comprimento em canais ou trilhas, cada uma polarizada magneticamente contendo bits. Para cada registro que usa caracteres de 8 bits (1 byte), existem nove trilhas sobre a fita magnética; oito para os bits de dados e uma para um bit de segurança (o bit de paridade).

Os dados da fita magnética são recuperados pelo processador, quando a fita passa sob a "cabeça de leitura e gravação" da unidade de fita (equipamento de hardware leitor e gravador de fitas), que sente os padrões de bits e os envia ao processador.

Uma grande desvantagem do armazenamento em fita ocorre quando se deseja ter acesso à um dado específico, pois inicialmente será necessário passar pôr todos os outros que o precedem (desenrolar a fita), pois o armazenamento em fita é seqüencial. Essa operação normalmente leva um tempo incompatível com a velocidade de processamento do computador.

Armazenamento em Disco Magnético

O outro meio comumente utilizado em armazenamento secundário é o disco magnético; equipamento circular semelhante ao disco fonográfico. Cada disco possui uma camada ferromagnética em ambas as faces (face dupla), servindo então para registrar os bits de dados, de forma semelhante à fita magnética.

Alguns discos são feitos de material metálico ou plástico rígido (discos rígidos), outros de plástico flexível (discos flexíveis). Atualmente, o diâmetro dos discos é de 1/4 polegadas; contudo, a tecnologia tem buscado discos cada vez menores e com capacidade de reter mais dados, com grandes densidades de bits pôr polegada. O ZipDrive é um bom exemplo disso.

Os discos feitos com material rígido são referidos como discos rígido ou winchesters e normalmente ficam embutidos no gabinete do computador, ao lado do processador. Hoje a capacidade de armazenamento de dados neste tipo de disco varia de 20 GB a 80 GB.

Para serem utilizados, os disquetes são inseridos em um acionador de discos (ou drive), usado para leitura e gravação de dados. Estes dispositivos efetuam rotações quando os discos são lidos ou gravados à uma velocidade constante. A cabeça de leitura e gravação do acionador de discos flutua sobre a superfície dos discos, para reconhecer exatamente pôr qual dado está passando em qualquer momento.

Já os discos rígidos não são removíveis, isto é, estão fixos e embutidos acionador de discos fixado no gabinete do computador. Além da maior capacidade de armazenamento de dados, os acionadores de discos rígidos efetuam rotações constantes à uma velocidade muito superior aos acionadores dos discos flexíveis, permitindo um acesso muito mais rápido aos dados.

Atualmente é indispensável que um microcomputador possua pelo menos um acionador de discos flexíveis e um acionador de disco rígido. No disco rígido devem ser gravados o sistema operacional , todos os programas aplicativos que o usuário utiliza e todos os dados gerados. O acionador de disco flexível é utilizado para gravar cópias de segurança em disquetes e para transferir dados e programas entre computadores diferentes.
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Formatação de Discos Magnéticos

Para poder armazenar dados, todo disco magnético é dividido em anéis concêntricos, denominado trilhas; estas, pôr sua vez, são divididas em setores onde são gravados os bits de dados. Cada setor dentro de sua trilha correspondente tem um "endereço", para permitir que os dados nele contidos possam ser diretamente acessados.

A operação de gravar ou definir trilhas e setores em um disco magnético é chamada de formatação e é realizada em geral pôr um programa que faz parte do sistema operacional. Portanto, para que um disco possa conter dados e instruções, ele deve ser inicialmente formatado, ou seja, devem ser marcadas as trilhas e os setores em sua superfície.

Alternativas de Processamento

Processamento em Lote (Batch)

Este método de processamento é talvez ainda o mais empregado atualmente. Baseia-se no processamento periódico de determinadas quantidades de dados denominados lotes. Via de regra, as aplicações que usam este tipo de processamento são representadas pela automatização de trabalhos rotineiros e periódicos que acumulam certa quantidade de dados a serem processados. Orientam-se para a manutenção de arquivos e informações de natureza histórica, tais como: folha de pagamento, faturamento, contas a receber, contas a pagar, etc.

Processamento em Tempo Real

O processamento em tempo real (real-time) vale-se da capacidade de acesso direto e instantâneo aos dados oferecidas pelos computadores, o que possibilita um diálogo entre o usuário e a máquina.

Sistemas de reservas de passagens aéreas, controle do andamento de produção em fábricas, controle de estoques, investigações de crédito, controle de contas correntes em bancos, etc. são exemplos de aplicações em tempo real.

Em linhas gerais, as características do processamento em tempo real são:

1. Os dados são mantidos em dispositivos de acesso direto (discos magnéticos);

2. Os dados são instantaneamente atualizados à medida que os fatos ocorrem (tempo real);

3. O computador pode ser consultado de terminais locais ou remotos, ou através de outros meios (telex, telefone, etc.) diretamente pelo próprio usuário (on-line);

4. Tem um custo mais alto que o processamento em lote (batch).

Teleprocessamento

O teleprocessamento (TP) é um sistema de processamento eletrônico de dados com comunicação. O usuário pode transmitir dados de locais afastados para um computador central e usar arquivos centrais de dados para receber informações completas em qualquer local. Normalmente, os equipamentos são interligados entre si pôr linhas telefônicas, através de dispositivos denominados modens, que convertem o sinal telefônico para o sinal digital e vice-versa.

Processamento Distribuído

A carga de processamento é distribuída entre vários equipamentos (CPU's), interligados pôr uma rede. Os dados podem estar em dispositivos distribuídos, ligados a equipamentos específicos ou compartilhados pôr vários equipamentos (vários processadores acessando a mesma unidade de armazenamento - servidor).

2. Redes de Microcomputadores

O microcomputador veio suprir uma demanda reprimida de recursos computacionais para aplicação direta nas operações das empresas e nas atividades de profissionais não especializados em informática. No entanto, falta aos microcomputadores uma aptidão que é parte intrínseca dos grandes computadores: conectividade.

Os microcomputadores trabalham isolados. Cada máquina constitui uma pequena estação de trabalho isolada e independente. Dessa forma não pode compartilhar recursos ou informações com qualquer outro computador. Nesse caso, cada pessoa ou área da empresa mantém seu próprio conjunto de dados e informações no seu próprio microcomputador. A troca de dados e informações só é possível através da utilização de disquetes, o que normalmente traz problemas com a manutenção, consistência e integridade de dados.

Entretanto, nos negócios, grande parte do trabalho é feita pôr grupos de pessoas, grande parte da informação tem que ser armazenada de forma centralizada e mantida de modo a estar disponível para várias pessoas. Portanto, qualquer pessoa, utilizando um microcomputador, deve estar apta a acessar as informações necessárias para executar suas atividades e tomar suas decisões. Além disso, a mesma informação deve poder ser acessada pôr diversas pessoas. As redes de microcomputadores surgiram como uma resposta à nesta necessidade.

Uma definição ampla para uma rede local de microcomputadores pode ser: uma rede de comunicações usada pôr uma única organização ao longo de uma distância limitada, que permite aos usuários de microcomputadores compartilhar informações e recursos entre si.

Atualmente, as redes de microcomputadores podem usar softwares de contabilidade e produtividade complexos e poderosos, que podem ser utilizados simultaneamente pôr vários usuários, compartilhando a mesma informação. 

A moderna tecnologia das redes locais de microcomputadores é capaz de reunir um enorme poder computacional, distribuído através de vários microcomputadores espalhados pelos departamentos de uma empresa, e possibilitar com menor custo e maior flexibilidade o uso de sistemas integrados equivalentes ou até superiores àqueles utilizados nos computadores de grande porte.

Interligados através de redes locais, os microcomputadores continuam sendo uma poderosa ferramenta ao alcance dos usuários das empresas, tendo, porém, seu poder ampliado pela rede.

Princípios Básicos de uma Rede Local

Uma rede permite que computadores operem em grupo, de modo que possam  compartilhar o acesso a equipamentos periféricos (impressoras, discos, modems etc.), recursos de computação e, principalmente, informações. Em uma rede local ou LAN (Local Area Network), como também é conhecida, os dados se movem com uma grande velocidade dentro de uma área limitada que pode ser um escritório, uma loja ou uma fábrica.

Uma rede local exige que as estações de trabalho individuais (microcomputadores) estejam conectadas fisicamente através de cabos e que possuam um software gerenciador da rede para que seja possível o compartilhamento de recursos e informações.

Até pouco tempo, o principal uso das redes se resumia no compartilhamento de equipamentos (impressoras, discos, plotters etc.). Hoje em dia, mais do que compartilhar periféricos, é possível compartilhar informações. Softwares complexos de contabilidade, folha de pagamento, controle de estoques e da produção podem ser utilizados pôr vários usuários ao mesmo tempo.

Uma rede local é formada basicamente pelas seguintes partes:

1. Microcomputadores ou estações de trabalho: o número pode variar de dois a milhares.

2. Placas de comunicação ou de placas de rede: cada microcomputador precisa possuir uma placa de circuito eletrônico para se comunicar com a rede.

3. Cabos: conectam as placas de comunicação dos microcomputadores entre si.

4. Concentradores de comunicação (Hubs): concentram a conexão e a comunicação dos cabos da rede.

5. Sistema operacional ou software gerenciador da rede: viabiliza e supervisiona todas as operações de comunicação e compartilhamento de recursos e informações que a rede torna possível.

Computadores em Rede

Teoricamente, qualquer microcomputador pode ser conectado à uma rede. Tudo o que se precisa é de cabos, de uma placa de comunicação e de um software que é processado pela rede. A rede local amplia consideravelmente a utilização dos microcomputadores, pois adiciona recursos computacionais e informações de vários microcomputadores à um único. Tudo se passa como se todos os recursos e informações existentes em todos os microcomputadores estivessem disponíveis em um único. A rede torna transparente para cada usuário o acesso a recursos e informações existentes em qualquer microcomputador à ela conectado.
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Um microcomputador pode desempenhar dois papéis diferentes numa rede: estação de trabalho (cliente) ou servidor.

Estação de Trabalho

Uma estação de trabalho ou cliente é a designação dada a qualquer microcomputador conectado à rede que é um consumidor de recursos e solicitante de informações. Na maioria dos casos, uma estação de trabalho é um microcomputador utilizado para interagir com a rede. Nele deverão estar instalados a placa de rede e um cabo de comunicação com o restante da rede. O software é o mesmo que o de um único usuário de microcomputador padrão IBM/PC: software aplicativo e o sistema operacional, como o MS-DOS ou o Windows. Adicionalmente, a estação de trabalho também deve conter o software gerenciador da rede, que executa a ligação entre as aplicações e a rede, procura solicitações que devam ser tratadas pela rede e as envia para ela, passa outras solicitações ao sistema operacional e ainda monitora a rede à procura de mensagens destinadas àquela estação de trabalho.

Servidor

Um servidor é um microcomputador dedicado à tarefa de administrar a rede e fornecer recursos, serviços e informações solicitadas pelos clientes ou estações de trabalho. Um servidor é um microcomputador (em geral de maior capacidade que os demais) que fornece serviços às estações de trabalho da rede, como armazenamento em disco, acesso a uma impressora, duplicação de disco ou acesso a um computador central ou minicomputador de maior porte. A maioria dos servidores processa o mesmo software das estações de trabalho, além de um software especial para gerenciar a rede, que é um componente extremamente importante na capacidade de utilização de uma rede. O mesmo sistema operacional padrão dos microcomputadores PC (MS-DOS), controla o hardware do servidor; enquanto o software gerenciador de rede fornece uma ligação à rede e gerencia o compartilhamento do hardware do servidor pelas estações de trabalho. As funções de gerenciamento do servidor normalmente incluem:

· Dividir seus recursos entre as estações de trabalho, pôr exemplo: o disco rígido do servidor pode ser utilizado pelas diversas estações de trabalho da rede;

· Controlar o acesso seqüencial a um determinado periférico que pode ser utilizado apenas pôr uma estação de trabalho pôr vez, como, pôr exemplo, uma impressora;

· Controlar o acesso às informações, de modo que apenas usuários de estações de trabalho autorizadas possam lê-las ou modifica-las, depois de fornecerem a senha de acesso correta;

· Gerenciar os usuários da rede, como, pôr exemplo, quem tem privilégios de acesso à rede e a quem pertence ou quem controla seus recursos.

Além desses dois, podem existir microcomputadores especializados com a função de servidor de impressão, ou seja, efetuar a impressão de arquivos enviados pôr qualquer usuário através da rede, a partir de sua estação de trabalho. Alguns softwares de bancos de dados mais modernos exigem seus próprios servidores, que nada mais são do que microcomputadores que armazenam dados e interpretam as solicitações de pesquisa de informações enviadas pelos microcomputadores clientes. Outras utilizações especiais possíveis são servidores de comunicações remotas, servidores de fax ou, praticamente, qualquer tarefa que exija um equipamento ou processo de alta capacidade para ser compartilhado pôr todos os usuários da rede.

Placas de Rede

Os sinais eletrônicos de baixa potência dentro de um microcomputador não são fortes o suficiente para atravessar longas distâncias, assim, a placa de rede, também conhecida como adaptador LAN, converte os sinais de dentro do microcomputador em sinais mais potentes que podem atravessar os cabos da rede.

As placas de rede funcionam como interface de comunicação entre o microcomputador e o cabeamento da rede. Após a placa receber os dados do computador, ela tem a função de empacotá-los para transmiti-los e atuar como um sinal de trânsito, para controlar o acesso ao cabo da rede, pelo qual estão passando dados de todas as outras estações.

Cabos e Concentradores de Comunicação

Os computadores podem enviar informações na forma de impulsos elétricos através de cabos de cobre de diferentes tipos, através de fibras óticas usando impulsos de luz, ou através do ar, utilizando ondas de rádio ou ondas luminosas. Todas essas técnicas podem ser utilizadas em conjunto para permitir a comunicação entre todos os microcomputadores da rede.

As instalações de cabeamento das redes modernas utilizam uma central de conexão de cabos conhecida como concentrador de comunicação ou Hub. Nessa central podem ser conectados vários cabos, um para cada microcomputador conectado à rede. Normalmente, o cabeamento de uma rede é composto pôr vários desses concentradores, dependendo do número de equipamentos à ela interligados.

A distância máxima entre um microcomputador e outro, ou entre um microcomputador e um Hub depende do tipo de cabo e de placa de rede utilizada. Normalmente, a distância varia entre 100 e 300 metros, contudo, aparelhos denominados repetidores, podem ser colocados entre pontos muitos distantes para amplificar o sinal da rede e permitir que a comunicação seja efetuada.

Sistema Operacional de Rede

O sistema operacional de rede é um conjunto de programas de computador que viabiliza e controla a comunicação e o acesso dos usuários à rede. Alguns são processados nas estações de trabalho e outros nos servidores. Eles ampliam a utilização dos microcomputadores, adicionando recursos, operações e criando um ambiente de trabalho em grupo.

Em uma rede local o compartilhamento de informações é possível devido ao método de abertura dos arquivos, chamado modo compartilhado. O modo compartilhado permite que dois ou mais usuários abram simultaneamente o mesmo arquivo de dados, sendo o controle de acesso a esse arquivo realizado através de funções especiais. Estas funções inibem (bloqueiam) temporariamente o compartilhamento dos dados em favor do controle exclusivo pôr um único usuário, permitindo que este realize operações que alteram os dados dos arquivos.

Através de uma rede, um microcomputador tem acesso a recursos que não estão em seu interior ou diretamente conectados a ele. Imagine um microcomputador do departamento de vendas que não possua uma impressora e um vendedor que necessita imprimir uma proposta para um cliente. Se este microcomputador estiver conectado à uma rede, não haverá problema. O vendedor poderá, através do seu próprio microcomputador, consultar o preço, o saldo e o prazo de entrega dos produtos solicitados pelo cliente para preparar a proposta direcionar sua impressão para uma impressora laser conectada em outro micro da rede. Tudo isso de forma transparente, ou seja, como se todas as informações necessárias e a impressora estivessem no seu próprio equipamento.

Os sistemas operacionais de rede incrementam novos recursos aos computadores conectados à ela, oferecendo, pôr exemplo, serviços de acesso e segurança que não estão disponíveis em microcomputadores isolados. Pôr exemplo, para ter acesso a determinados dados, poderá ser exigida uma senha, ou determinados dados só poderão ser acessados em determinados horários ou dias da semana pôr pessoas autorizadas.

Outro benefício que o sistema operacional de rede oferece está relacionado às aplicações que podem ser utilizadas em cada microcomputador conectado à rede.

Um usuário conectado à rede pode executar qualquer software aplicativo padrão (processadores de texto, planilhas de cálculo, contabilidade, folha de pagamento etc.) que está no servidor, da mesma forma que executaria como se ele estivesse em seu próprio microcomputador. Neste caso, além de estar-se economizando no software (uma licença de uso em rede é bem mais barata do que uma cópia para cada microcomputador) e no hardware (apenas se utiliza o disco do servidor para armazenar uma cópia do programa), está se ganhando em consistência, pois todos os usuários utilizam o mesmo software aplicativo e compartilham o mesmo conjunto de dados à ele relacionados.

Imagine uma empresa com 20 funcionários, cada qual com seu microcomputador. Todos utilizam um software para executar suas tarefas de controle de fluxo de caixa, análise de resultado da empresa, orçamentos etc. Com micros isolados seria necessário adquirir uma cópia do software para cada equipamento, ou seja, 20 cópias do produto. Com uma rede local, pode ser adquirido apenas uma cópia do software, que seria instalado no servidor da rede e apenas 10 licenças de uso simultâneo, uma vez que dificilmente os 20 funcionários estariam utilizando o software ao mesmo tempo. Isto representa uma economia equivalente à compra de pelo menos 12 cópias, uma vez que o custo de uma licença é inferior ao de uma cópia.

Outra vantagem de se utilizar um software aplicativo em rede, em vez de isolado, é a padronização da versão utilizada e o controle centralizado. Quando não se utiliza uma rede, cada usuário têm a liberdade de utilizar o software e a versão que mais lhe convier, quase sem controle.

Tecnologias de Rede

Existem basicamente duas tecnologias de rede que podem ser utilizadas: ponto-a-ponto (peer to peer) ou cliente/servidor (client/server). A diferença básica entre ambas é que a primeira não exige um computador dedicado como servidor e qualquer microcomputador da rede pode ter acesso a qualquer outro. Na segunda existe sempre um equipamento dedicado como servidor e um cliente, que depende do servidor para ter acesso aos recursos da rede.

Escolher a tecnologia mais adequada para cada empresa depende de uma série de fatores, que incluem número de equipamentos que serão interligados, características das aplicações que serão utilizadas, volume de dados, necessidade de compartilhamento, necessidades de desempenho e segurança, disposição de investimento e estratégias futuras.

Nas redes ponto-a-ponto não existe um computador dedicado à tarefa de administrar a rede e fornecer recursos e informações aos usuários. Estes podem acessar as informações que estejam em qualquer um dos microcomputadores interligados. O sistema operacional da rede cria mecanismos para o compartilhamento de recursos (impressoras, discos, fax, etc.) e informações (autorizações de acesso, senhas de segurança etc.), além de permitir o uso de correio eletrônico (troca de mensagens entre os usuários) e agendas de grupo (marcação e controle de compromissos do grupo de usuários).

Entretanto, uma rede ponto-a-ponto possui menos velocidade de acesso a informações e mecanismos de segurança e controle menos sofisticados que as do tipo cliente/servidor. É, portanto, indicada para pequenas e médias empresas, com número reduzido de microcomputadores interligados (entre 5 e 15). Apesar de apresentarem um custo mais baixo de implantação que as redes cliente/servidor, se o número de usuários crescer pode tornar-se onerosa ou mesmo operacionalmente inviável a manutenção de todo o sistema funcionando adequadamente. Apesar disso, as redes ponto-a-ponto estão ganhando força porque também funcionam como elo de ligação entre pequenos grupos de trabalho dentro de uma estrutura de rede maior.

Uma rede cliente/servidor requer um computador dedicado à sua administração. Pôr definição existe sempre um equipamento, o cliente, que depende de outro, o servidor, para realizar o seu trabalho e acessar as informações compartilhadas. O equipamento cliente pode ser um microcomputador, uma impressora, ou até mesmo um computador de grande porte. Neste tipo de rede, as informações a serem compartilhadas ficam centralizadas no servidor e podem ser simultaneamente acessadas pôr vários microcomputadores conectados à rede.

Pode-se ainda implantar um ambiente cliente/servidor distribuído, com várias redes interligadas, podendo um mesmo computador atuar como servidor de uma rede menor e cliente de uma rede maior.

Vantagens da Implantação de uma Rede Local

Nos últimos quinze anos, as empresas mudaram tanto que os especialistas em administração estão se referindo a este período como anos revolucionários. Essas mudanças têm sua origem no aumento da competição entre as empresas, na guerra de mercados entre países e na internacionalização cada vez maior da economia.

Atualmente é imprescindível utilizar a tecnologia da informação para implantar novos conceitos de gerência. A empresa precisa montar um sistema de informações que lhe permita alcançar algumas metas básicas: aumentar a produtividade, melhorar os processos de tomada de decisão, oferecer respostas rápidas às solicitações do mercado, reestruturar seus processos de fazer negócios e aperfeiçoar os serviços de atendimento aos seus clientes.

Dentro desse contexto, a rede local surge como um elemento capacitador da reestruturação ou reengenharia das empresas, ao permitir a descentralização das informações e agilizar a administração dos negócios. Mais do que uma ferramenta pode desempenhar o papel de impulsionador do processo produtivo, abrindo a possibilidade de novos negócios e oportunidades.

As redes locais podem eliminar o uso de papéis em excesso. Os correios eletrônicos substituem memorandos, bilhetes e comunicados, além de possuírem a capacidade de manter agendas de todas os usuários da rede, permitindo a marcação de compromissos e o envio de mensagens automaticamente. Mais do que simplesmente um sistema de correspondência de escritório sem papel, os softwares atuais de correio eletrônico são projetados para controlar virtualmente todas as comunicações internas e externas da empresa, e para ligar usuários de rede uns com os outros e com o resto do mundo.

Pessoas que trabalham em uma mesma atividade ou em atividades relacionadas precisam trocar informações freqüentemente. Uma rede local permite que mais de um usuário compartilhe informações através do uso de sistemas integrados. Os bancos de dados mais modernos trabalham em rede utilizando a tecnologia cliente/servidor. Uma aplicação desenvolvida nesta filosofia procura tirar o melhor proveito tanto dos recursos da estação quanto do servidor. Pôr exemplo, a parte da aplicação que fica no cliente (estação de trabalho) apresenta uma entrada de dados com uso de interface gráfica. As consistências de dados são feitas na estação e somente a pesquisa é enviada ao servidor. A parte da aplicação que fica no servidor recebe o pedido de pesquisa e toda esta é realizada lá mesmo, sendo enviada à estação de trabalho somente a resposta do pedido. Este tipo de recurso só está disponível em ambientes de rede de computadores.

A segurança está diretamente relacionada com a inviolabilidade dos dados. Uma rede local oferece recursos para este controle. Nem todos os usuários podem ter acesso a todas as informações. O acesso é feito ao servidor através de uma identificação do usuário (um nome), e de sua correspondente senha (um código secreto). O sistema operacional da rede permite o cadastramento de vários tipos de usuários e pode atribuir a cada um deles diversas restrições e direitos quanto ao uso da rede e acesso a informações.

Na nova visão empresarial, o trabalho em grupo é privilegiado. As realizações em equipe são a ferramenta do sucesso. Associado à esse modo de trabalho está a computação colaborativa, mais conhecida como workgroup computing. Com os softwares de workgroup, papéis dão lugar a documentos eletrônicos, mensageiros são substituídos pelos cabos das redes de computadores e usuários em viagem acessam os dados armazenados no escritório como se estivessem dentro dele, bastando ter uma linha telefônica pôr perto.

O termo workgroup computing designa uma série de tecnologias capazes de tornar mais produtivo o trabalho em equipe. Essas tecnologias sempre se apoiam em um sistema de rede local. Sobre ele agregam-se funções como correio eletrônico, teleconferência, agenda de grupo, gerenciamento de documentos e de formulários eletrônicos, programação do fluxo de trabalho e compartilhamento de informações. O resultado é um escritório com menos papéis e mais eficiência operacional.

O correio eletrônico é um item básico de qualquer ambiente de workgroup. Além de mensagens simples, pode-se enviar documentos de qualquer tipo. Alguns têm recursos de programação que possibilitam, pôr exemplo, redirecionar as mensagens para a secretária quando o chefe está ausente ou então devolver uma resposta padronizada. Há produtos que já trazem uma agenda de grupo integrada. Através dela é possível gerenciar os compromissos pessoais do usuário e também buscar horários livres nas agendas de várias pessoas para a marcação de uma reunião.

As maiores dificuldades a vencer para implantar as tecnologias de workgroup computing são culturais. Ao tornar propriedade do grupo uma informação que antes considerava sua, uma pessoa pode sentir-se prejudicada e oferecer resistência. Entretanto, compartilhar informação significa melhorar o grupo, e não diminuir as recompensas à um único indivíduo.

A ampla difusão da computação colaborativa nas empresas é tida como certa nos próximos anos. Qualquer pessoa que trabalho com um microcomputador em rede é um usuário potencial de ferramentas de grupo. Esse avanço, no entanto, depende de um aculturamento maior dentro das organizações para que a implantação da computação colaborativa seja bem-sucedida.

3. Redes Mundiais de Computadores

A Internet

A Internet é uma rede mundial formada pôr milhares de subredes distribuídas em todo o planeta, conectando milhões de computadores. Ninguém sabe o número exato de pessoas, instituições, organizações ou empresas que a ela estão interligados pôr que não existe uma administração central na rede. O fato é que pôr ela trafegam diariamente milhões de informações (cartas, programas de computador, arquivos de dados, fotografias digitalizadas, filmes etc.).

Através da Internet todo o mundo discute ciência, troca informações técnicas e debate assuntos de toda natureza. Pode-se trocar informações com pesquisadores de todas as grandes universidades e centros de pesquisa mundiais. Pode-se também ter acesso a bancos de dados em mais de cinqüenta países diferentes e à ela estão conectadas empresas como a IBM, General Eletric, Xerox, AT&T, Motorola, Microsoft, bancos etc. Em breve deverá ser possível realizar transações comerciais pela Internet.

Na definição da revista americana Fortune, a Internet é uma rodovia de informação, sendo hoje apenas um rascunho da super rodovia da informação que existirá no futuro através dos computadores de todo o planeta interligados em rede.

Boa parte do enorme crescimento mundial da Internet se explica pela facilidade em se aderir a ela. Qualquer instituição com algum envolvimento em pesquisa ou educação, pública ou privada, pode solicitar a conexão. Basta apenas possuir um computador, um equipamento de transmissão de dados (modem) e obter a conexão pôr linha telefônica a um computador que têm a função de distribuidor regional da rede. A Internet opera de forma descentralizada e, pôr isso, pode expandir-se indefinidamente, em células ou subredes. Cada novo centro de distribuição regional passa a ocupar-se do tráfego ou demandas geradas ou destinadas à sua área.

O principal motivo para o espantoso crescimento da Internet não se encontra em suas virtudes técnicas, embora importantíssimas. O apelo irresistível é a possibilidade de comunicação interativa a custos baixíssimos. Isso quer dizer que na Internet as pessoas transmitir e receber informações em escala planetária, com facilidade e velocidade inéditas na história da humanidade. É o caso do correio eletrônico, responsável pela maior parte do tráfego da Internet; ele nada mais é do que um correio que funciona de forma instantânea. A pessoa senta em frente do seu computador, escreve uma mensagem e aperta uma tecla. A mensagem é instantaneamente transmitida para um ou vários destinatários quer eles estejam na sala ao lado, numa outra cidade ou num outro país. E melhor do que isso, a resposta pode ser recebida em minutos.

Mais rápido do que uma rede de computadores só mesmo o telefone, contudo com o inconveniente do alto custo, da imprecisão (devido à interpretação da mensagem falada), além de exigir a presença de dois interlocutores. O correio eletrônico, assim como uma carta, pode ficar guardada à espera de ser lido pôr seu destinatário.

A Internet abre uma nova dimensão para as empresas realizarem seus negócios, sendo um excelente meio para as empresas se comunicarem com seus clientes.

A Super-rodovia da Informação

A mais nova rede mundial de computadores está sendo denominada de Super-rodovia da Informação (Information Superhighway). O seu significado ainda é impreciso, mas de uma forma geral possuirá as enormes facilidades para mover e manipular informações criadas pela fusão das tecnologias das telecomunicações e da informática. Será uma rede, mais ou menos como uma rede telefônica, conectada a supercomputadores, capaz de transmitir imagens, sons e dados em altíssimas velocidades. A tecnologia básica necessária para a criação dessa super-rodovia de informação já existe; parte da infra-estrutura que ela necessita já está sendo instalada em diversos países; o que se discute atualmente é como, onde e quando ela deve operar.

Esta super-rede mundial, deve colocar todos em contato com tudo, com efeitos ainda difíceis de serem imaginados sobre a forma de como a sociedade irá utilizá-la. Provavelmente, será possível comprar, fazer transações bancárias, assistir e dar aulas sem sair de casa. Será possível assistir a qualquer filme a qualquer hora, consultar qualquer livro em qualquer lugar, divertir-se com qualquer tipo de jogo, escolher as notícias que se deseja ver etc. Mas, sobretudo, será possível compartilhar informações entre pessoas, empresas, instituições e países em quantidades e velocidades inimagináveis atualmente.

Nesta nova super-rede, o telefone, a televisão, o correio, o fax e a transmissão de dados se fundirão em um único tipo de comunicação através do "fio" da super-rodovia da informação em um único equipamento "multimídia". No novo ambiente que será criado pela super-rodovia da informação, a capacidade de acessar e manipular informações provavelmente vai determinar a sobrevivência dos negócios, com influência direta no crescimento econômico dos países.

Ainda não se sabe quando a super-rodovia da informação tomará a forma de produtos e serviços comerciais. Sabe-se que a disponibilidade de novas tecnologias ligada à teleinformática vêm acarretaando profundas transformações. Sabe-se que nestas transformações a informação terá um papel central e único. A conclusão a que se chega é que muito do que pode ser chamado de futuro está vinculado à tecnologia e às redes de computadores.

4. Multimídia

A multimídia é hoje uma realidade em milhões de mesas de trabalho e de lares do mundo inteiro. Estima-se que só em 1994 foram vendidos nos Estados Unidos 4,8 milhões de acionadores de discos óticos e mais de 4 milhões de CD-ROMs. Para ano 1995 previu-se que metade dos quase 10 milhões de micros que serão vendidos para uso doméstico, no mercado norte-americano, estará equipada com acionadores de CD-ROM. Diante da crescente globalização dos mercados, esses números impressionantes já estão se fazendo notar no Brasil.

Com certeza de que se trata de uma tecnologia que chegou para ficar, e se multiplicar, já existe um enorme envolvimento dos gigantes tecnológicos do setor de informática.

Preocupando-se com a Comunicação

Na história da humanidade, a comunicação sempre foi uma preocupação preponderante. Das formas mais diversas, o ser humano sempre procurou uma forma de se comunicar mais efetivamente, na busca de transmitir as seus semelhantes as suas idéias, experiências e conhecimentos.

Hoje, existem vários meios pelos quais o homem se comunica. O telefone, os jornais, a televisão, o rádio são algumas das ferramentas disponíveis e popularmente em uso pelas pessoas. Através deles, milhões de pessoas são continuamente alimentadas das mais diversas informações.

Cada um destes meios tem suas particularidades e transmitem a informação usando uma ou mais mídias. Assim, pôr exemplo, os jornais veiculam suas notícias através da matéria impressa; o rádio, através da transmissão da informação falada; a televisão, através da transmissão da informação falada acompanhada de imagens em movimento. O telefone também permite a veiculação da informação através da voz, mas com a diferença de possibilitar a interferência da pessoa com o fluxo das informações que lhe chegam, ou seja, um interlocutor pode interpelar e interromper o outro, a fim de obter as informações de seu interesse.

A característica principal de cada meio de comunicação é a forma com que este atinge as pessoas. Quanto maior for o nível de integração entre as várias maneiras de propagar a informação, ou seja, quanto maior a integração entre textos, som e imagem, maior será a absorção e associação do conteúdo informativo pelas pessoas. Isto porque as idéias são mais bem absorvidas e memorizadas se associadas a uma exposição mais completa e dinâmica do seu conteúdo. Daí a popularidade da televisão.

Se, além desta integração, possibilitarmos a intervenção do interessado com o curso das informações que lhe estão sendo apresentadas, como no caso do telefone, conseguiremos uma absorção ainda mais efetiva, porque agora a pessoa estará interagindo com o fluxo de informação, deixando o papel de espectador passivo passando para uma posição ativa, o que, sem dúvida, o envolve e prende muito mais sua atenção.

Segundo pesquisas, 75% do conteúdo informativo apresentado às pessoas através dos sentidos da visão, audição e com o qual elas interagem é absorvido. No caso de verem e ouvirem, 40% é absorvido, e se apenas ouvirem, 20%. Um estudo do departamento de defesa dos Estados Unidos constatou que a interação de recursos de vídeo no aprendizado pode aumentar em até 50% a capacidade de assimilação do aluno comparado ao método tradicional de ensino.

Multimídia é isto. A integração de várias mídias, ou meios, de uma forma interativa, possibilitando uma comunicação muito mais completa, otimizando métodos, atividades e rotinas.

A multimídia vem criando novos espaços para a utilização de microcomputadores no lar, nas empresas, na educação, em marketing e propaganda, além de outras aplicações especializadas.

A Filosofia do Nome

O termo multimídia não é novidade, sendo usado para expressar uma comunicação que utiliza vários meios simultaneamente. A utilização integrada em um mesmo sistema de som, voz, texto, imagem e animação, permitindo a interação do usuário com a seqüência de apresentação das informações, é o que se conhece atualmente como multimídia interativa, ou como mídia interativa, ou simplesmente multimídia.

Os microcomputadores, coração dos atuais sistemas multimídia, de uma forma ou de outra, sempre fizeram uso destes recursos e é, provavelmente, pôr este motivo que muitas pessoas confundem o significado da multimídia com os microcomputadores que possuem recursos que a incorporam.

A revolução tecnológica promovida nos anos 80 e estendida nos anos 90 propiciou uma melhoria na capacidade dos microcomputadores tornando-os mais rápidos e sofisticados a ponto de não somente processarem dados textuais e gerarem gráficos como também oferecerem formas mais amigáveis ao usuário. Surgiram equipamentos poderosos o suficiente para permitirem a utilização destes recursos na apresentação de informações com uma qualidade e rapidez impossíveis de serem atingidas até há pouco tempo atrás, pôr um custo acessível à pessoas da classe média.

Desde que o conceito de integrar gráficos em mais de uma dimensão, para facilitar a apresentação de informações e resultados de cálculos e estimativas, vem sendo mais e mais explorado, o computador vem evoluindo como uma máquina de "processamento visual". O desenvolvimento nos últimos anos tem refinado a idéia e o ideal de computação visual. Como exemplo, a "iconização" que vem sendo introduzida para facilitar a interação com os programas hoje utilizados, nada mais é do que um esforço de melhorar e facilitar a comunicação dos programas com os programadores e usuários.

A evolução neste esforço de melhorar a comunicação e compreensão na apresentação de informações passa pela multimídia. A multimídia tira proveito da natureza humana, que digere, relaciona e armazena mais facilmente informações sob a forma de imagens e sons do que tabelas e textos. Desta forma, nesta disciplina, é necessário ter sempre em mente que o mais importante é o conteúdo informativo da aplicação, sua forma de abordagem e o tempo de apresentação. Ao contrário do enfoque tradicional dado a sistemas que fazem uso de computadores, voltado para equipamentos e programas, o ingrediente comunicação inserido no contexto dos programas e a forma com que esta comunicação será alcançada são os fatores preponderantes.
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Mesmo que a multimídia não chegue a ser utilizada de forma generalizada, certamente será utilizada como estratégia de transferência de informações para aplicações específicas que justifiquem seu uso. Na verdade, já está em uso e crescendo em importância.

Aplicações potencialmente interessantes são muitas. Virtualmente, qualquer solução utilizando computadores poderia ser desenvolvida atualmente utilizando multimídia de uma forma que propiciaria uma melhor comunicação, absorção, compreensão e, consequentemente, aumento na produtividade da atividade. Mas a multimídia, para o usuário de informática, deve significar principalmente a liberdade e o poder de decisão para escolher o quê, quando, como a informação, o serviço ou o entretenimento vão ser acessados.

Atualmente, um microcomputador com recursos multimídia deve possuir as seguintes características mínimas:

· Processador Pentium de 100 Mhz.

· 16 MBytes de memória RAM.

· Disco rígido com capacidade mínima de 850 MBytes.

· Mouse.

· Joystick (controlador de jogos).

· Placa de som de 16 bits estéreo.

· CD-ROM de 2 a 8 velocidades.

· Monitor de vídeo padrão SVGA (resolução de 640 X 480).

· Placa de vídeo com 65536 cores.

Hipertexto, Hipermídia e Multimídia

A utilização de computadores gráficos para apresentarem as relações entre elementos de uma série de dados aproveita a poderosa habilidade do ser humano para assimilar as informações através da imagem.

Nos anos 80 os computadores tinham a capacidade de conduzir seus usuários através do material de consulta de forma que a ordem de apresentação e o nível de detalhes era determinado pelo interesse e habilidade do próprio usuário. O CAI (Computer Aided Instruction) e o hipertexto derivaram deste princípio. No começo dos anos 90, acrescentou-se os gráficos. Estas formas de apresentação melhoraram a capacidade dos programas em apresentar formas mais complexas de informações além de fazer uso da animação.

No hipertexto, ao ser selecionada uma palavra ou frase, um programa de computador executa um comando que nos permite ter acesso a outras informações relacionadas a ela, dando liberdade ao leitor de percorrer caminhos associativos ao longo do documento, segundo relações pré-definidas ou criadas pôr ele próprio.

A hipermídia é qualquer aplicação de instruções auxiliadas pôr computador que seja capaz de associar gráficos, som, vídeo e síntese de voz isoladamente a recursos e técnicas de hipertexto.

Mesmo com a utilização da hipermídia, exige-se muito das pessoas que dela utilizam. As apresentações do tipo hipermídia utilizam-se de imagens para qualquer entrada de dados, porém não permite a assimilação da mensagem através de outros sentidos. A utilização da hipermídia como tutoriais e materiais de marketing pode ser muito eficiente; no entanto, para uma apresentação mais efetiva, torna-se imprescindível o emprego de outras técnicas que utilizem os outros sentidos, a multimídia.

Aplicativos Multimídia

Atualmente as aplicações da multimídia estão mais orientadas para demonstrar a tecnologia do que para servir de forma geral nos negócios. Algumas empresas vão achar útil a utilização da multimídia nas enciclopédias e guias; provavelmente consideram que a multimídia possui estreita relação com a cultura, mas muito pouco nos negócios.

Seria injusto julgar o potencial da multimídia nestes tipos de aplicação. A maioria dos trabalhos em multimídia visam promover a aceitação dos recursos do computador no que se refere ao assunto. Isto não quer dizer que as empresas estão apenas interessadas na venda de equipamentos: o desenvolvimento de aplicativos multimídia é algo novo para os usuários.

Mais do que isso, as pessoas têm dificuldade para entender as incríveis possibilidades da multimídia. Elas vêem o poder da multimídia para fazer apresentações, mas ainda não perceberam suas potenciais aplicações como uma ferramenta de comunicação. Em geral, a maioria dos usuários estão convencidos de sua eficiência nas áreas de educação, assessoria, treinamento e marketing.

Sendo a comunicação o centro do tema, que tem como meio computadores, periféricos e programas, os responsáveis pelo desenvolvimento de aplicativos têm de envolver várias áreas de perfis bastante diversos para alcançar seus objetivos. Dependendo do produto final desejado, estarão envolvidos no projeto programadores visuais, designers industriais, profissionais de propaganda, profissionais em comunicação, psicólogos, pedagogos, trabalhando em conjunto com profissionais em programação de computadores, para determinar dentro de dezenas de programas e opções de equipamentos, a mais adequada, mais prática e econômica maneira para a construção de determinado aplicativo.

Um projeto bem desenvolvido e executado envolve muitos profissionais especializados. Pôr outro lado, ao longo do desenvolvimento do projeto é que o cliente vai tomando conhecimento do poder, possibilidades e versatilidade do meio de que dispõe. Daí seus desejos e necessidades vão mudando, além de existirem muitas coisas que o cliente não sabe, a priori, como quer, e com o desenrolar do trabalho ele exige modificações e inclusões, sem compreender a quantidade de trabalho necessário para alcançar os seus anseios. Mesmo clientes experientes têm dificuldade em entender o esforço em desenvolvimento necessário que está pôr trás de um projeto.

Isto traz um complicador prático na hora de concretizar um negócio: colocar preço e trabalhar dentro de um orçamento planejado em um projeto. Este problema pode ser suavizado se for criada uma forma de trabalho na qual o cliente tenha uma participação ao longo do desenvolvimento do seu projeto, se possível até uma parceria. É importante fazer com que este participe o mais de perto possível de todo o processo de criação e produção do seu aplicativo, porque mudanças de percurso podem ser detectadas rapidamente, e também passa a existir uma sensibilidade quanto aos problemas que grandes mudanças de projeto implicam em prazos e custos.

Entretanto, é importante deixar bem claro sempre que o tipo de conhecimentos necessários ao desenvolvimento de um bom aplicativo em multimídia requer experiência em muitos elementos, que vão do marketing e do domínio da mídia até o perfeito domínio de todos os detalhes técnicos.

Recursos e Dispositivos

Sistemas de multimídia extraem uma combinação de dados, gráficos, vídeo digitalizado e som de um sistema comum de armazenamento e que são apresentados através de um computador usando um programa de apresentação. Em qualquer sistema que utiliza esta estratégia, há diferenças significativas até mesmo no que pode ser implementado, entretanto, não em relação em como isto pode ser feito.

Assim, o CD-ROM evoluiu como a chave para a multimídia: trata-se de um disco de plástico metalizado com 12 centímetros de diâmetro e apenas 15 gramas de peso que possibilita o armazenamento e a leitura de grandes volumes de dados usando tecnologia ótica. Com a utilização de aplicativos multimídia os usuários podem ler dados, gráficos e imagens do CD-ROM e mostrá-los através de software de leitura tipo hipertexto ou hipermídia. Este é o primeiro requisito para um sistema técnico de multimídia: um simples meio de armazenamento para qualquer forma de informação.

O segundo requisito de um sistema multimídia relaciona-se com o suporte a um canal de áudio. Para isso é necessária a instalação de uma "placa de som" e um conjunto de alto-falantes, que permitem a gravação e a reprodução de materiais de áudio de qualquer nível de qualidade.

O vídeo é ainda um grande desafio num sistema multimídia. Não existe uma diretriz que norteie seu funcionamento padrão. Uma das estratégias é permitir a intercalação de materiais de vídeo analógico e dados no mesmo drive CD-ROM, com a placa de vídeo do computador, que pode adotar tanto dados analógicos tipo NTSC (National Television Standards Committee) como textos e gráficos digitalizados. Outra estratégia é armazenar a imagem em formato digital, como os dados num CD-ROM.

Programas de Criação de Aplicações Multimídia

Da mesma forma que um arquiteto pode utilizar diferentes técnicas para construir uma mesma casa, o usuário que quer desenvolver sua própria aplicação multimídia conta hoje com várias ferramentas para auxiliá-lo nessa tarefa: são os chamados softwares de autoria.

Esses pacotes funcionam como o cimento que une os diversos conteúdos (textos, imagens, som etc.) para dar forma e tornar interativa a apresentação.

Existem alguns princípios que os softwares de auditoria em multimídia devem seguir:

1. Habilidade de integrar texto a todos os elementos de multimídia, ou seja, a habilidade de integrar várias mídias.

2. Habilidade para criar versões que possam ser executadas em sistemas onde o próprio software de auditoria não esteja presente.

3. Habilidade para criar aplicações como pontos de venda e de informação, CD, treinamento etc., e não apenas simples demos ou protótipos.

Estes softwares vieram a atender uma necessidade do mercado: ferramentas que permitissem a criação de sistemas multimídia de forma mais simples, substituindo a necessidade de contratação de programadores de altíssimo nível e grau de especialização.

Mas ainda há muito o que aprimorar, principalmente no que se refere a facilidade de uso, disponibilidade em diversas plataformas, redução de custos e manuseio de novas tecnologias como a do vídeo digital.

5. A Multimídia nas Empresas

A multimídia vem encontrando interesse em várias áreas. Em todas as situações, o objetivo é a melhoria na produtividade, ou uma maneira de atingir o público alvo de uma forma efetiva e diferenciada.

Deve-se deixar claro que a utilização da multimídia no computador não foi a única resposta do mercado para atender tal necessidade. Houve muitos materiais registrados em videocassetes. Além disso, a exposição do público à televisão e locações de filmes trouxe consigo uma conotação mais educacional e informativa. Então pôr que a utilização da multimídia em computadores tem havido maior destaque?

· Uma razão é a novidade: num mercado altamente competitivo, uma resposta rápida e criativa poderá trazer muitos benefícios.

· segundo benefício refere-se capacidade de intervir no fluxo da informação: apresentação multimídia combinado à hipermídia pode gerar o que chamamos de multimídia interativa, que é uma forma de apresentação multimídia que apenas os computadores podem oferecer. É a multimídia interativa que as companhias vem concentrando seus esforços; um computador que simplesmente apresentasse diretamente de seu CD-ROM para o monitor uma aplicação com som seria muito caro, além de oferecer, atualmente, uma qualidade inferior que o do videocassete.

Isto está acontecendo hoje principalmente na área bancária. O seu crescimento será em função da criatividade das pessoas envolvidas em produzir aplicações, como treinamentos, livros eletrônicos, apresentações, programas, terminais bancários com consultas diversas com treinamento para utilização do mesmo etc.

No Brasil, este segmento está sofrendo um forte impulso, em virtude de dois aspectos:

1. Os preços de equipamentos multimídia estão sofrendo grandes reduções.

2. Tornar-se-á mais fácil o acesso a estes equipamentos.

A possibilidade de se ter hoje um computador com multimídia interativa deve-se ao rápido avanço da tecnologia, o que contribuiu para diminuir seu custo. A aceitação desses tipos de computadores seria crítica se os usuários tivessem que pagar milhares de dólares em plataformas apropriadas para verem a informação em multimídia.

Como, talvez, a mais universal de todas as estratégias de apresentação, a multimídia pode focalizar fabricantes e usuários em uma simples linha de disseminação de informação.

Pôr fim, a multimídia aborda mais a dimensão humana: ela independe da habilidade ou do conhecimento técnico do usuário para utilizá-lo. As empresas deverão representar o maior filão em termos de crescimento para a multimídia nos próximos anos. Os departamentos que precisam lidar com gráficos, figuras complexas, como os departamentos técnicos e de editoração, são os que devem explorar mais efetivamente o seu poder. Correio eletrônico, incorporando as vantagens de imagens e voz integradas, é outra aplicação para a multimídia que vem encontrando boa receptividade neste ambiente.

Em apresentações, a multimídia também tem um fértil campo na atividade empresarial. Como no caso da apresentação de novos projetos, onde muitas vezes os valores envolvidos em investimentos são significativos, uma apresentação contando com imagens, animações e até mesmo som, tem um poder de convencimento que pode ser a chave para motivar uma diretoria, pela facilidade em transmitir conceitos, idéias, previsões de crescimento, de faturamento etc.

Outro filão dentro das empresas para a multimídia é o de treinamento. Treinamento difere de educação porque é uma solução adotada de uma forma geral pôr empresas para treinar profissionais em novas técnicas, atualização de informações, para transmitir instruções específicas e até como um manual eletrônico, presente no local de operação de um maquinário sofisticado, para expor a maneira adequada e segura da sua operação.

Para o segmento bancário, a multimídia pode ser utilizada como uma forma muito interessante de interagir com o usuário, a exemplo dos terminais de auto-atendimento, terminais de consulta, terminais de emissão automática de talões de cheque e consultas diversas, onde o usuário aprende com se utilizar dos equipamentos nas agências, sem a necessidade de auxílio de funcionários da mesma. Ele segue instruções bem claras e visuais no vídeo colorido do equipamento e segue os comandos de forma que, mesmo pessoas que nunca tiveram um contato com este tipo de máquina, consigam se utilizar dela de uma forma prática, eficiente e rápida, conseguindo principalmente conquistar o cliente, fazendo-o sentir que a implantação deste novo serviço pelo seu banco é, de fato, um benefício para si e um ponto forte que o diferencia de outros bancos servindo como uma eficaz estratégia de diferenciação de produtos e serviços, ou seja, o objetivo foi alcançado.

Sistemas informativos e de pontos de venda com recursos de multimídia estão sendo utilizados das mais variadas maneiras. Estão se tornando parte da paisagem em shoppings centers, aeroportos, agências bancárias, salas receptivas de empresas, supermercados, agências de viagens, locadoras e revendas de automóveis, estações de trens e metrô, grandes lojas, feiras, eventos etc. De certa forma, a grande aceitação destes sistemas pôr parte do público consumidor deve-se ao já popular uso da automação bancária, que tornou habitual pessoas estabelecerem algum tipo de comunicação com máquinas.

Pesquisas mostram que hoje consumidores preferem usar sistemas automáticos desassistidos, pôr confiar mais nos resultados e se sentirem menos embaraçados ou intimidados, do que obtendo informações diretamente com pessoas. Geralmente abrigados em gabinetes próprios e, muitas vezes, personalizados para o cliente, os sistemas informativos multimídia podem integrar uma gama variada de periféricos, como monitores sensíveis ao toque, leitores de cartão magnético e de código de barras, impressoras, placas de som com seus alto-falantes. Tudo depende da aplicação em questão. Como elemento de venda, demonstram produtos, mantêm informações atualizadas, podem registrar pedidos e imprimir recibos. O retorno em vendas com a utilização destes sistemas é imediato, porque atingem o público no local e no momento chave: o da decisão da compra, que é estimulada através de uma apresentação motivadora do produto, seja este de serviços ou de consumo. Além disso, torna-se possível apresentar produtos de uma maneira extremamente convincente fora de lojas, ou até apresentar produtos que não teriam espaço para estarem expostos no local em questão. Pôr exemplo, em feiras e eventos onde geralmente o espaço em stands é caro e reduzido, toda uma linha de produtos pode estar presente utilizando estes sistemas.

Nesta linha de apresentação de produtos e serviços, fazendo um papel de pré-venda, ou até mesmo vendendo, praticamente toda a empresa que tem algo a comercializar o fará com mais eficiência e pôr custo mais baixo, utilizando a multimídia. Uma incorporadora ou imobiliária pode promover "visitas" a imóveis que pretende vender ou locar em qualquer parte, sem precisar deslocar ninguém. Automóveis podem ser apresentados em detalhes, com simulações de desempenho, apresentação da aparência final do carro com incorporação de opcionais e variação de cores. Pacotes turísticos podem ser convenientemente apresentados, mostrando vistas da região, interiores de hotéis. Estas apresentações podem ser direcionadas se o interessado fornecer dados como o tamanho da família, quanto está disposto a gastar. Simulações de financiamento podem ser executadas.

Se a pessoa quiser, pode ali mesmo ser acertada uma visita do representante da empresa. Dependendo do produto, com o uso do cartão de crédito, a venda pode ser efetuada no ato.

Um subproduto importante: todos estes sistemas captam e armazenam dados sobre as consultas realizadas. Dependendo da configuração do sistema, podem até identificar o cliente. Estas informações são importantes para análises de perfil de consumo, interesses particulares, regionais e outros tantos levantamentos pertinentes.

Sistemas interativos desassistidos são uma mudança estratégica na forma de fazer negócio. A chave para o sucesso destas aplicações vai além do uso de computadores, ou de uma determinada plataforma que está sendo usada. Semelhante ao sucesso de uma campanha publicitária, que vai além do uso de uma dada emissora de TV ou de um dado jornal, a qualidade da mensagem é que faz a diferença. Novamente, o uso adequado dos recursos da multimídia é que estabelece o diferencial sobre os métodos convencionais.
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